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―A maior parte das gaivotas não se querem incomodar a 

aprender mais do que os rudimentos do voo, como ir da 

costa à comida e voltar. Para a maior parte das gaivotas, o 

que importa não é saber voar, mas comer, como de resto a 

maior parte dos seres humanos. Porém, para esta gaivota, 

o mais importante não era comer, mas sim voar, saber 

mais, conhecer mais 'alto'.‖ 

 

 

(Trecho do livro Fernão Capelo Gaivota, de Richard Bach)



5 

 

AGRADECIMENTOS 

 

Às vezes algumas coisas simplesmente acontecem em nossas vidas. 

Outras vezes algumas pessoas fazem com que elas aconteçam no melhor 

momento e da melhor maneira. Este trabalho é o fruto do incentivo, do apoio e 

da compreensão de muitas pessoas que o fizeram acontecer. 

Ao meu orientador, Professor João, pela sabedoria de me impulsionar ao 

início, por me aceitar independente de todas as dificuldades, por cada abraço de 

carinho, sempre tão receptivo. 

À minha co-orientadora, Gisele Dantas, por me fazer voar mais alto, por 

me ensinar a ver através, por cada fim de semana, cada madrugada, por despertar 

em mim o questionamento de um pesquisador. 

A todos os colegas de laboratório, pelo companheirismo, por dividirmos 

placas, géis a risadas. Em especial, às amigas Gabriela, Márcia e Kelly, por tanto 

ajudarem com o nosso falecido ABI quando eu não podia estar presente. 

À amiga e companheira de congressos Flávia Presti, que me ajudou a 

desvendar os mistérios dos microssatélites. À Adriana Marques, pela ajuda na 

bancada com as tentativas de seqüenciamento. 

A cada um dos meus amigos, por entenderem meus momentos de 

ausência, meus telefonemas corridos e respeitarem este espaço de tempo que 

precisei para o amadurecimento e conclusão deste trabalho. Em especial, ao meu 

amigo Ivan, por ter me trazido até as gaivotas e por me ensinar a ser uma pessoa 

menos estressada. 

Aos meus colegas de trabalho, que tanto já ouviram sobre esta 

dissertação, que já sabem sobre as gaivotas mesmo à distância, que me deram 

suporte quando eu tantas vezes precisei me ausentar. 

Ao meu marido, que me fez rir quando muitas vezes eu queria chorar, 

que dividiu comigo meus momentos de desespero com prazos, de descobertas 

com dados, mesmo sem ter um nada de biólogo. 



6 

 

À minha irmã, por estar sempre ao meu lado, pelas conversas que sempre 

me fizeram bem, por me fazer ver que a vida é curta demais pra ser tão levada a 

sério, por me ensinar a rir dos meus próprios erros. 

Aos meus pais, por alimentarem desde o início a minha vontade de saber, 

por me darem asas pra chegar até aqui, por respeitarem minhas escolhas e 

estarem sempre prontos para aplaudir ou amparar, pelas pequenas e grandes 

atitudes que tornaram meu caminho mais tênue. 

Aos colaboradores, que ajudaram com a coleta das amostras, Fausto 

Campos, Professor Dr. Joaquim Olinto Branco, Professor Dr. Martin Sander, 

Dra. Juliana Vianna, Professor Peter Ryan e à equipe do Professor Dr. Esteban 

Frere. 

À Fundação de Amparo à Pesquisa de São Paulo (FAPESP) e ao 

Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Técnológico (CNPq) pelo 

amparo financeiro. À Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível 

Superior (CAPES), pela bolsa de pesquisa nos meses iniciais deste trabalho. 

A este projeto em si, que me fez descobrir que acima do meu carinho 

pelas gaivotas e do meu gosto pela genética, está a satisfação em aprender. Este 

projeto me fez ver que independente de quando ou qual será o próximo passo, 

estudar será um projeto para toda a vida. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



7 

 

RESUMO 

 

As alterações que a ação antrópica vem causando nos ambientes costeiros tem 

provocado impactos sobre as espécies a eles associadas. Larus dominicanus é uma 

espécie de ave marinha amplamente distribuída ao longo do Hemisfério Sul. Por possuir 

um hábito alimentar generalista, os resíduos da ação antrópica tem beneficiado a 

espécie, que, assim como outras gaivotas, vem apresentando um crescimento 

demográfico acelerado.  

O presente estudo, através do uso de marcadores de microssatélites, mostra que, 

apesar disso, a espécie possui uma baixa variabilidade genética, com fraca estruturação 

populacional, que provavelmente são o reflexo da origem recente da espécie e de uma 

diferenciação recente entre as populações. Múltiplas forças atuam para determinar a 

estruturação populacional, sendo elas o isolamento por distância, as barreiras físicas e a 

filopatria. Os sinais de gargalo populacional encontrados em algumas das colônias 

levantam a possibilidade de efeitos fundadores por colonização recente nas colônias 

mais ao norte da costa brasileira e redução populacional nas colônias da Argentina e da 

Antártica como conseqüência da última glaciação.  

Estes dados chamam a atenção para a necessidade de considerar as informações 

genéticas para a implantação de planos de manejo. Uma vez que a diferenciação entre 

as populações é recente, a variabilidade dentro de cada uma delas deve ser mantida. O 

controle populacional da espécie através de métodos diretos deve ser também 

acompanhado por planos de manejo ambiental, visando reduzir ou eliminar as condições 

que propiciam o crescimento desequilibrado dos gaivotões. 
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INTRODUÇÃO 

A crescente ocupação humana das áreas costeiras tem resultado em mudanças 

físicas, químicas e biológicas, que impactam direta e indiretamente as espécies que a 

elas estão associadas, entre as quais, uma ampla diversidade de aves marinhas. A ação 

antrópica pode levar ao aumento da mortalidade destas espécies, redução do sucesso 

reprodutivo e degradação das áreas de nidificação (Schreiber & Burger, 2000). A 

destruição ou descaracterização dos habitats, a exploração excessiva de recursos para 

consumo, a introdução de novas espécies e o turismo desordenado provocam o 

desequilíbrio das populações (Amaral & Jablonski, 2005). 

Larus dominicanus (família Laridae), popularmente conhecido como gaivotão, 

distribui-se amplamente no Hemisfério Sul, ocorrendo na América do Sul, no sul da 

África, Austrália, Nova Zelândia, nas ilhas sub-Antárticas e na Península Antártica 

(delHoyo et al., 1996; Higgins & Davis, 1996). No Brasil, essa espécie ocorre do Rio de 

Janeiro ao Rio Grande do Sul (Sick, 1997). Seu hábito alimentar generalista (Murphy, 

1936; Humphrey et al., 1970; Brooke & Cooper, 1979; Stahl & Mougin, 1986; Steele, 

1992), permite que se alimente de fontes artificiais, resultantes de atividades humanas, 

como depósitos de lixo, detritos produzidos em  matadouros ou nas atividades 

pesqueiras (Yorio et al., 1998). Além disso, essa espécie apresenta flexibilidade na 

escolha dos sítios para nidificar, podendo nidificar em locais abertos ou cobertos por 

vegetação (Borboroglu & Yorio, 2004). 

Fordham & Cormarck (1970) mostraram que há uma associação entre a 

disponibilidade de fontes artificiais de alimentação e o decréscimo ou incremento 

populacional de L. dominicanus. O hábito alimentar da espécie faz com que ela se 

beneficie das fontes artificiais disponíveis, tendo como conseqüência um aumento 



9 

 

demográfico. Da mesma forma, a expansão populacional tem sido observada em outras 

espécies de grandes gaivotas de diversas partes do hemisfério sul (Fordham 1970, 

Crawford et al. 1982, Blakers et al. 1984, Powlesland & Robertson 1987, Steele & 

Hockey, 1990, Favero & Silva 1991 apud Yorio et al., 1998), Este crescimento 

populacional acelerado tem provocado o declínio de outras aves marinhas (Anderson & 

Devlin, 1999), em vista da competição interespecífica e da predação de filhotes de 

outras espécies por L. dominicanus. Os gaivotões já foram observados predando ovos e 

filhotes de biguás (Punta & Herrera, 1995; Yorio & Quintana, 1996), trinta-réis (Yorio 

& Quintana, 1996), pinguim de Magalhães (Boswall, 1973; Gochfeld, 1980; Frere et al., 

1992; Yorio & Boersma, 1994) e Petrel Gigante (Yorio et al., 1998). 

Os efeitos do crescimento populacional de L. dominicanus sobre animais da 

costa não têm sido enfrentados somente por aves marinhas (Yorio et al., 1998). Thomas 

(1988) observou, pela primeira vez, gaivotões alimentando-se de tecido e de camada 

hipodérmica de baleias franca (Eubalaena australis) vivas, em reprodução, no Golfo de 

San Jose, Argentina. O mesmo foi observado por Rowntree et al. (1998), na Península 

Valdés, Argentina. Essa interação tem prejudicado as baleias, que dependem de suas 

reservas energéticas devido à escassez de alimento nesses locais. Tem ocorrido um 

aumento no número de baleias com lesões e uma alteração na distribuição espacial das 

baleias em reprodução (Thomas, 1988; Rowntree et al., 1998) 

Uma vez que o crescimento populacional de L. dominicanus está fortemente 

associado à ocupação desordenada da costa e às ações antrópicas, é de extrema 

importância o estudo de planos de manejo que permitam restabelecer o equilíbrio das 

populações. Os genes são, ao mesmo tempo, os produtos e os sujeitos de processos 

evolutivos que ocorrem ao longo da história das populações, assim, estudos de evolução 
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e variação genética são essenciais para o desenvolvimento de práticas em biologia da 

conservação (Loeschcke et al., 1994). Entender a biologia e a história evolutiva da 

espécie é o ponto de partida para a elaboração e estruturação de futuras medidas. 

Os grupos de indivíduos com semelhanças entre si, dentro de uma mesma 

espécie, constituem populações. O conceito de população é amplamente explorado na 

literatura e apresenta variações conforme o paradigma em questão. Neste trabalho, as 

populações serão abordadas sob o paradigma biológico evolutivo, a força de coesão 

entre os indivíduos é determinada pelas interações reprodutivas. Sob esta visão, uma 

população corresponde a um grupo de indivíduos da mesma espécie, vivendo próximo o 

suficiente, de tal forma que qualquer membro do grupo tem o mesmo potencial de se 

reproduzir com qualquer outro membro deste mesmo grupo (Waples & Gaggioti, 2006). 

Desde o início do século XX, com as idéias de Wrigth, os geneticistas buscam 

desenvolver e aprimorar métodos e modelos de estudo das populações naturais. Este 

estudo só se torna possível através da elaboração de modelos. Modelos não são fiéis à 

realidade, mas viabilizam o estudo de populações reais, permitindo que sejam feitas 

estimativas sobre parâmetros como a taxa de fluxo gênico, o tamanho efetivo e a 

conectividade entre as populações (Hamilton, 2009). 

O estudo genético de populações naturais depende da disponibilidade de 

marcadores moleculares neutros e polimórficos (Schlötterer & Pemberton, 1994). A 

neutralidade, a grande variabilidade e a ampla distribuição dos microssatélites fazem 

com que eles sejam um dos mais eficientes sistemas de marcadores em genética de 

populações, sua alta taxa de mutação permite recuperar informações recentes das 

populações, viabilizando o estudo de fluxo gênico, tamanho populacional efetivo, 

processos de dispersão e migração e relações de parentesco (Kumar & Fladung, 2004; 

Ellegren, 2004).  

http://www.google.com/search?hl=pt-BR&tbo=p&tbm=bks&q=inauthor:%22Volker+Loeschcke%22
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Microssatélites são uma classe de marcadores de DNA, identificados no genoma 

de eucariotos pela presença de curtas seqüências repetitivas (2 a 6 pares de bases [pb]), 

podem ocorrer também em procariotos, porém, em menor freqüência (Hoelzel & 

Hoelzel, 1998; Kumar & Fladung, 2004).  A freqüência das unidades repetitivas 

depende do tamanho e da composição do genoma do indivíduo, da variabilidade 

(diversidade de alelos) e da taxa de mutação do microssatélite (Kumar & Fladung, 

2004). A mutação no microssatélite está diretamente relacionada ao seu comprimento 

(Primmer & Ellegren, 1998; Ellegren, 2004), à presença de seqüências flanqueadoras, à 

sua localização cromossômica e à composição de bases (Bachtrog et al., 2000), além da 

idade e do sexo do indivíduo (Primmer & Ellegren, 1998). 

Dentro deste contexto e utilizando como marcadores moleculares os 

microssatélites, este trabalho se propõe a analisar a espécie L. dominicanus com os 

objetivos de: 1) analisar a distribuição da variabilidade genética entre as e dentro das 

populações do Brasil, do Chile, da Argentina, da Antártica e da ilha Marion 

(Subantártica); 2) estimar a estrutura populacional e o fluxo gênico recente e ao longo 

do tempo entre estas populações; 3) verificar a ocorrência de gargalo populacional na 

espécie ou em uma das populações. 

 

CONCLUSÃO 

Diferentes forças atuam para determinar a estruturação populacional genética de 

L. dominicanus, sendo elas: isolamento por distância, barreiras físicas e filopatria. A 

estruturação é aparentemente fraca, mas esta baixa diferenciação pode ser o reflexo de 

uma diferenciação recente. Os gargalos resultantes de efeito fundador na costa brasileira 

mostram que a espécie tem ampliado sua área de distribuição.  
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A relatada expansão populacional de L. dominicanus, assim como de outras 

espécies de gaivotas, levam à necessidade de implantação de planos de manejo. Em 

outros países o controle populacional de gaivotas já vem sendo realizado há anos com a 

utilização de diferentes métodos, que podem ser agrupados em: eliminação das aves, 

utilização de recursos para assustar as aves, remoção dos ovos, esterilização dos ovos e 

modificação do ambiente em que as gaivotas vivem (Thomas, 1972). 

No Brasil, de acordo com a Lei Federal 9.605/98, é proibido ―matar, perseguir, 

caçar, apanhar, utilizar espécimes da fauna silvestre, nativos ou em rota migratória, sem 

a devida permissão, licença ou autorização da autoridade competente, ou em desacordo 

com a obtida‖. Segundo esta mesma lei, ―são espécimes da fauna silvestre todos aqueles 

pertencentes às espécies nativas, migratórias e quaisquer outras, aquáticas ou terrestres, 

que tenham toda ou parte de seu ciclo de vida ocorrendo dentro dos limites do território 

brasileiro, ou águas jurisdicionais brasileiras‖. A espécie L. dominicanus, portanto, é 

protegida por lei em território brasileiro, não sendo permitida sua eliminação direta. 

As medidas de controle através dos ovos tem se mostrado efetiva para gaivotas, 

apesar das limitações no caso de colônias de difícil acesso. Estas medidas devem ser 

realizadas ao longo de anos (Thomas, 1972). A implantação deste método de controle 

em L. dominicanus poderia contribuir para o controle populacional, mas deveriam ser 

guardadas as devidas precauções para que não houvesse perda da variabilidade genética. 

Uma vez que as colônias ainda se encontram em diferenciação e que o habitat de cada 

colônia pode levar a adaptações locais que contribuem para a variabilidade da espécie, 

seria interessante que o controle fosse realizado de maneira moderada em diversas 

colônias e não intensamente em colônias específicas. Inicialmente, as colônias 

brasileiras com sinal de gargalo poderiam não sofrer este método de controle, mas 
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deveriam ser acompanhadas ao longo dos anos, observando-se a expansão destas 

populações recém-estabelecidas. Embora as colônias argentinas também tenham 

passado por gargalo, seria interessante que o controle populacional também fosse 

realizado nestas colônias, que apresentam altos números de pares reprodutivos e, apesar 

do gargalo, apresentam alta variabilidade genética. 

Além de um método direto de controle demográfico, paralelamente devem ser 

adotadas medidas de manejo do meio ambiente, com educação ambiental das 

populações locais, para redução da disponibilidade de recursos que servem de 

alimentação às gaivotas e que são resultantes da ação antrópica. Para este caso, qualquer 

método de controle populacional se torna apenas paliativo se nenhuma medida 

ambiental for adotada.  

Há registros de construção de ninhos e reprodução de L. dominicanus em áreas 

urbanas (Branco, 2008). Provavelmente, se métodos de controle populacional e 

principalmente de manejo ambiental não forem adotados, é possível que a espécie, 

futuramente, venha a se tornar um grande incômodo em cidades litorâneas, podendo até 

mesmo vir a constituir um novo animal sinantrópico, como atualmente ocorre com os 

pombos nas grandes cidades. No entanto, apesar da expansão, a espécie apresenta baixa 

variabilidade e a elaboração destes planos deve considerar os estudos genéticos, para 

que a variação entre as localidades sejam preservadas e o futuro da espécie não seja 

ameaçado. 
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